
 
 

APROXIMAR A ESCOLA DA COMUNIDADE PODE AFETAR A QUALIDADE DA 

EDUCAÇÃO E OS NÍVEIS DE VIOLÊNCIA? 

 

 

Resumo: O artigo mostra o impacto da abertura de escolas da primeira fase do ensino fundamental a comunidades 

que estão localizadas em áreas vulneráveis nos finais de semana. As questões analisadas serão sobre a violência 

percebida pelos diretores das escolas e sobre a aprendizagem dos estudantes. A metodologia empregada na análise 

da violência foi os mínimos quadrados ponderados por propensity score e para os aspectos envolvendo a qualidade 

foi empregado o diferenças em diferenças. Dois contrafactuais são utilizados: escolas que aguardavam a entrada no 

programa e escolas que não demonstraram interesse. Os resultados mostram que o programa teve impacto positivo 

sobre algumas dimensões da violência como a melhoria no relacionamento entre o corpo discente, redução de 

crimes contra a propriedade e tráfico de drogas dentro da escola. Todavia, os resultados mostram impactos 

negativos sobre o desempenho médio das escolas, embora não foram estatisticamente significantes. Conclui-se que 

o programa, apesar de verificar de melhorar o ambiente escolar, é incipiente ao transformar tais melhorias em 

acréscimos de qualidade da educação. 

 

Palavras-chave: escola; qualidade; violência; microeconometria. 

 

Abstract: The paper discusses the impacts of opening basic schools during the weekend to communities in 

vulnerable areas. We investigate questions about violence and performance of students in standardized tests. The 

methodology applied in analyzing violence is weighted least squares by propensity score, in analyzing performance 

is used differences in differences. Two contrafactuals are used, schools waiting for getting into the program and 

those that have showed no interest. The results show that the program has a positive impact on some dimensions of 

violence as the relationship between students, reducing crimes against property and drug dealing. The results show 

also a negative impact on the mean performance of the schools, although they are not statistically significant. We 

conclude that the program even though improve the school environment is weak on transforming such successes in 

increasing learning capacity.  
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INTRODUÇÃO. 

O Programa Comunidade Escola mantém abertas as escolas durante os finais de semana e horários 

noturnos. Atividades sócio-educativas gratuitas são desenvolvidas nas salas de aula, quadras esportivas, 

auditórios, bibliotecas e laboratórios de informática. O programa realiza cursos para geração de renda, 

atividades esportivas, culturais, de lazer e saúde. Um grupo formado por representantes da comunidade, 

da escola e da prefeitura é responsável pelo planejamento das atividades, garantindo assim os interesses 

da comunidade. As oficinas são realizadas por voluntários, instrutores, servidores municipais e estagiários 

de graduação. Dentro dos objetivos do programa estão a melhoria da qualidade do ensino e a redução dos 

níveis de violência em comunidades em situação de vulnerabilidade social. 

Para alguns autores, a violência pode ser decorrente da falta de capital social. Segundo Narayan 

(1997), este conceito sustenta-se na confiança e reciprocidade existentes entre os membros de uma 

comunidade, permitindo a eles perseguirem objetivos individuais e coletivos. Portanto, os acréscimos de 

capital social contribuiriam, de acordo com Collier (1998), na redução de comportamentos individuais ou 

coletivos que se mostrassem oportunistas, como o são os atos de violência. 

Para Abramovay et. al. (2002), a escola seria o local ideal para a construção e fortalecimento do 

capital social, pois poderia integrar toda a comunidade acadêmica (pais, estudantes, professores e 

funcionários) e o seu entorno. Além disso, é o espaço para o acúmulo formal de capital humano. 

Entretanto, Sposito (1992) destaca que, a escola não tem se mostrado um local seguro nos últimos anos, 

ao ser constantemente alvo de vandalismos, depredações, furtos ou arrombamentos sendo que parte 

dessas ações é praticada por membros da comunidade local durante os finais de semana. A autora mostra 

que além de crimes contra o patrimônio, os episódios de violência também ocorrem em seu entorno. A 

maioria das medidas com vistas à proteção do patrimônio e segurança de professores e estudantes 

transforma o espaço escolar em verdadeiras prisões, tanto em termos de aparência quanto de estrutura, 

pois, em muitos casos, empregam-se estratégias tradicionais de combate à violência como o uso da força 

policial (guardas municipais) ou a instalação de câmeras de monitoramento. 

Embora não existam surveys nacionais que levantem questões específicas em torno das relações 

entre a violência e a qualidade educacional, existem diversas outras pesquisas que oferecem um panorama 

a respeito do assunto. Codo (1999) investiga as condições de trabalho de 52 mil professores da rede 

pública de ensino em todo o país e constata que as formas mais freqüentes de violências são os furtos ou 

roubos contra o patrimônio, as depredações, as agressões físicas entre os estudantes e agressões físicas 

dos estudantes contra os professores. Os estabelecimentos de ensino com um número superior a 2200 

estudantes seriam mais suscetíveis à violência, especialmente, nas capitais. Por fim, o autor ressalta que 

medidas ostensivas de segurança não alteraram, de forma clara, as ocorrências de roubos e/ou 

vandalismos.  

Codo e Menezes (2001) analisaram as características dos insumos escolares e a violência por meio 

das informações extraídas dos questionários de professores e estudantes participantes do SAEB. Observa-

se que os registros de ataques ao patrimônio aumentam com o nível de ensino e é substancialmente maior 

em escolas públicas em comparação às escolas privadas. Os autores afirmam que um ambiente violento 

tem impacto fortemente negativo sobre o desempenho escolar dos alunos.  

Dessa forma, justifica-se a implantação de políticas de promoção da cultura da paz no interior das 

escolas cujo objetivo é o fortalecimento das relações inter e intrapessoal entre professores e estudantes no 

âmbito da sala de aula e da escola. A promoção da valorização do espaço escolar pelo estímulo das 

relações entre os membros da comunidade local age de forma a diminuir a vulnerabilidade social das 

crianças e jovens. Esse argumento assemelha-se ao defendido por Lederman, Loayza e Menendez (2000), 

uma vez que o fortalecimento do capital social é uma forma de diminuir os conflitos e a violência. 

Nesse sentido algumas cidades adotaram a política da abertura
1
 de escolas públicas nos finais de 

semanas em comunidades vulneráveis
2
 à violência. A medida é colocar à disposição da população um 

                                              
1
 A concepção de programas de abertura de escolas nos finais de semana para redução da violência foi estruturado em 

estudos teóricos e empíricos, internacionais e nacionais, destacando: i) os debates promovidos pela UNESCO sobre temas 
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espaço alternativo para a realização de atividades esportivas e sócio-culturais nos finais de semana como 

uma alternativa de lazer que ocorre dentro de um ambiente seguro e respeitado pela sociedade. 

Conseqüentemente, ocorreria a criação e o fortalecimento do capital social local com impactos na redução 

da violência. Adicionalmente, os acréscimos de capital social, de acordo com Bourdieu (1977), também 

seriam importantes em relação ao aumento na escolaridade das crianças
3
. A iniciativa também aumentaria 

o sentimento de pertencimento entre a comunidade local e a escola, assim como tornaria o ambiente 

escolar mais agradável para os professores e funcionários, portanto, geraria impactos positivos sobre o 

desempenho escolar. 

Na cidade de Curitiba, as experiências de outras capitais e em particular da UNESCO foram 

tomadas como ponto de partida para a construção do programa chamado de “Comunidade Escola” sob a 

responsabilidade da Secretaria Municipal
4
 de Educação (SME). O objetivo geral do programa é o de 

valorizar as escolas municipais como espaços abertos de conhecimento, contribuir para a melhoria da 

qualidade da educação e promover o desenvolvimento da comunidade local com atividades sócio-

educativas nos finais de semana. A política pública desenvolvida pela prefeitura municipal guarda uma 

diferença importante com relação às políticas implementadas pelos Estados
5
. Enquanto nos últimos, as 

escolas que são abertas à comunidade são, em geral, de nível médio, a Prefeitura tem sob sua 

responsabilidade as escolas do nível fundamental, sendo que em sua maioria, são escolas que atendem 

alunos com idade entre 7 e 10 anos. O programa atende a diversas faixas de idade, o que pode trazer 

novos problemas de violência à percepção pelos diretores. 

O trabalho tem dois objetivos sendo que o primeiro é verificar se a implantação do PCE na cidade 

de Curitiba no ano de 2005 contribuiu para a redução da violência, aqui representada pela delinqüência 

prática, ou seja, depredação, pichações, venda e consumo de drogas, violência física e verbal contra 

professores e violência física e verbal entre os alunos. Para isso, adotou-se como estratégia empírica os 

Mínimos Quadrados ponderados por propensity score a fim de captar sob quais dimensões o PCE logra 

sucesso na redução da violência. O grupo de tratamento será composto pelas escolas participantes do 

programa enquanto que o contrafactual será dividido em dois grupos. O primeiro é formado pelas escolas 

que estavam na “fila” (FPCE) no ano de 2007 para a entrada no programa e o segundo grupo corresponde 

às escolas municipais restantes (NPCE). 

O segundo objetivo será testar se o PCE contribui para a melhoria da qualidade da educação 

naquelas escolas que aderiram ao programa. A estratégia empírica escolhida é o método de diferenças em 

diferenças entre os anos de 2005 (ano de início do programa) e 2007. O grupo de tratamento será dividido 

em dois. Primeiramente, ele será composto pelas escolas piloto, isto é, entrantes em 2005. O segundo 

grupo de tratamento incluirá, além das escolas piloto, as demais entrantes entre os anos de 2006 e 2007. O 

motivo se deve controlar a um possível viés que possa surgir das escolas entrantes nos anos seguintes 

mostrarem-se muito diferentes das escolas piloto. Os contrafactuais serão semelhantes aos empregados na 

análise da violência, isto é, serão as escolas postulantes a entrar no programa (FPCE) e as escolas 

restantes (NPCE) serão empregadas como grupos de controle.  

                                                                                                                                                               
sociais envolvendo a educação

1
 e cultura de paz; ii) preocupação com o direito da juventude no Brasil; e iii) o acumulo de 

conhecimento sobre o jovem e ambiência escolar no Brasil. 
2
 Vulnerabilidade entendida como as dificuldades econômicas, educacionais e o difícil acesso a programas culturais e 

de lazer, bem como sua suscetibilidade a situações violentas.  
3
 Bourdieu (1977) mostra que além do capital social, os outros canais que afeta a educação dos filhos são o capital 

humano que está diretamente ligado ao nível de escolaridade dos pais e o capital material que está relacionado aos bens 

materiais (livros, internet, lugar calmo para estudo, entre outros) que a criança tem acesso. 
4
 Há uma diferença na administração do programa de Curitiba para os demais que foram citados no trabalho. Nesses a 

administração é feita pelos governos estaduais, ou seja, envolvem escolas estaduais que, em geral, são responsáveis pelo ensino 

médio, naquele é feito pelo governo municipal e envolvem escolas municipais de ensino fundamental.  
5
 Os programas de abertura de escolas adotados em Pernambuco e no Rio de Janeiro em 2000 e na Bahia em 2001 sob 

as denominações Escola da Paz; Escola Aberta Cultura de Paz e Lazer nas Escolas nos Finais de Semana; e Educação e Cultura 

para Paz, respectivamente, ocorre em escolas estaduais. Em geral, as escolas estaduais atendem o ensino médio, isto é, o 

público-alvo do programa seria os jovens. De acordo com Noleto (2004), esses programas lograram sucesso na melhoria das 

relações inter-pessoais entre alunos e professores, além da redução de ocorrências envolvendo depredações e vandalismo.  
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O trabalho contribui ao avaliar quantitativamente ao invés de qualitativamente os efeitos de um 

programa de abertura de escolas nos finais de semana sobre a qualidade educacional e as diversas 

dimensões da violência na percepção do diretor. A metodologia permite comparar os efeitos do programa 

entre grupos de escolas com características semelhantes cuja diferença encontrar-se-ia apenas na adesão 

ou não ao programa. O emprego de dados secundários, isto é, utiliza-se das informações provenientes da 

Prova Brasil deve implicar em um menor viés se comparado às obtidas em uma entrevista cujo diretor 

sabe de antemão, que as suas respostas serão utilizadas na avaliação do programa. Nesse caso, pode 

ocorrer uma superestimação dos impactos do programa nas escolas participantes. 

Os resultados mostram que o programa de abertura de escolas nos finais de semana contribui na 

melhoria das relações inter-pessoais entre os estudantes e ocorreu uma redução nos delitos relativos a 

furtos e roubos de equipamentos pedagógicos e a professores, na percepção do diretor. Ademais, os 

diretores perceberam uma redução nos incidentes envolvendo tráfico de drogas, contudo, ocorreu um 

aumento nas ações de gangues e vandalismo. Por outro lado, o efeito do PCE não implica em acréscimos 

de desempenho tanto para as disciplinas de matemática quanto de língua portuguesa. Além disso, quanto 

maior o tempo de exposição da escola ao programa, menor será o desempenho. O resultado sinaliza que 

se a prefeitura de Curitiba objetiva melhoria da educação nas escolas públicas, por meio do programa 

Comunidade Escola, essa iniciativa deve ser redesenhada no sentido de oferecer atividades lúdicas 

pedagógicas, e ainda estimular a maior participação dos alunos da própria escola a freqüentar o programa 

nos finais de semanas. 

O artigo está estruturado da seguinte forma: Na seção dois apresentar-se-á as metodologias 

adotadas no trabalho. Na seção seguinte serão mostradas as fontes de dados e as estatísticas descritivas 

das variáveis utilizadas. Na seção quatro serão delineados os resultados do trabalho e, finalmente, faremos 

as considerações finais. 

2. ESTRATÉGIA EMPÍRICA. 

 
Na análise da percepção da violência e da qualidade escolar foi necessário empregar duas 

diferentes metodologias devido a não existência de dados para a violência relativa ao ano de 2005. Dessa 

forma, para a violência será utilizado os mínimos quadrados ponderados por propensity score enquanto 

que, para a qualidade educacional será empregada o diferenças em diferenças.  

A entrada no programa leva em consideração alguns critérios. Primeiramente, é preciso que a 

comunidade escolar (pais, professores e o diretor) tenha o interesse em fazer parte do programa. 

Posteriormente, é necessário que a localidade, onde se encontra a escola, tenha altos índices de déficits 

sociais e econômicos. Além disso, é preciso ter uma infra-estrutura mínima e para isso, o indicador foi a 

existência de quadra coberta. É importante destacar que, a restrição à inclusão de novas escolas ao 

programa é que não pode haver outras escolas participantes dentro de um raio de até um quilômetro. 

2.1. Mínimos Quadrados Ponderados por Propensity score. 

 
Caliendo e Kopening (2005) destacam que quando se trata de estudos microeconométricos de 

avaliação de políticas públicas, é preciso superar o problema relacionado ao viés de seleção. Isso decorre 

da impossibilidade de se observar, ao mesmo tempo, sobre a unidade de ensino, dois resultados de uma 

determinada política. Para isso elabora-se nesses estudos um grupo denominado de contrafactual, isto é, 

constrói-se um grupo de controle cuja principal diferença, depois de controlado por todas as 

características observáveis, está relacionada a não participação do tratamento. 

O método constitui em encontrar um grupo que não seja participante do tratamento, isto é, escolas 

que não participam do PCE, porém com características similares às unidades de ensino participantes. 

Nesse sentido, ao comparar os dois grupos de escolas com base em características observáveis, as 

diferenças nos níveis de violência entre os grupos poderão ser atribuídas somente ao tratamento. 

Na estratégia de identificação para a análise do impacto do Programa Comunidade Escola (PCE) 

sobre a percepção da violência, as escolas participantes serão o grupo de tratamento que é composto por 
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55 escolas. Já o contrafactual será dividido em dois diferentes grupos. O primeiro grupo será denominado 

FPCE, é composto por 28 escolas e consiste naquelas que estavam na “fila
6
” para entrar no Programa. O 

segundo grupo denominar-se-á NPCE, é formado pelas 85 escolas restantes, isto é, que não mostraram 

interesse em ingressar-se no Programa. É importante destacar que o contrafactual FPCE é melhor em 

comparação ao NPCE, pois são escolas que em algum momento farão parte do Programa e, por algum 

motivo, isso ainda não ocorreu. Logo, exclui o viés na seleção das escolas que não tem interesse.  

Os efeitos do PCE sobre a percepção de violência dos diretores das escolas participantes segundo 

características observáveis
7
 serão estimados por intermédio de mínimos quadrados ponderados pelo 

propensity score
8
. Esses métodos são denominados como duplamente robustos e foi proposto por Robins 

e Rotznitzky (1995) no contexto de dados faltantes. A combinação da ponderação com a regressão, de 

acordo com Imbens e Wooldridge (2008) contornaria o problema de má especificação quando a equação 

de propensity score ou de regressão estão mal especificadas, todavia, a má especificação não pode ocorrer 

para ambos ao mesmo tempo. Dessa forma, o método removeria o efeito direto das variáveis omitidas 

(regressão) e ao reduzir a correlação entre as variáveis omitidas e incluídas (reponderação). É importante 

destacar que a ponderação não afeta a consistência desses estimadores.  

O procedimento de cálculo se divide em duas etapas sendo que a primeira diz respeito à 

estimação do propensity score, p(X), que segundo Becker e Ichino (2002), podem ser realizadas por meio 

de qualquer modelo de probabilidade padrão (logit/probit). Assim 
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p  a proporção de tratados na amostra e N o número de escolas participantes do programa. 

O propensity score estimado será dividido em quatro estratos com o objetivo de fazer o teste de 

balanceamento. O procedimento visa verificar se há diferenças significantes entre os grupos de tratamento 

(PCE) e contra-factuais (FPCE e NPCE) no que tange as características observáveis que afetam a 

participação no Programa e os resultados potenciais. Caso as covariadas não se mostrem balanceadas 

                                              
6
 As escolas começaram a fazer parte do programa após o ano de 2007. 

7
Pressupõe que as variáveis que afetam a escola e os potenciais resultados são simultaneamente observadas pelo 

pesquisador e as não-observáveis afetam igualmente os grupos de tratamento e controle. Para a estratégia de avaliação quando 

a seleção está baseada em características não-observáveis veja Blundell e Costa Dias (2002) ou Caliendo e Hujer (2006). 
8
 Para usar o propensity score é preciso assumir uma forma funcional de como as características observáveis afetam a 

probabilidade de tratamento, assim como os resultados do PCE. Uma das principais críticas relativas ao propensity score diz 

respeito à inflação na variância do estimador de matching decorrente do não conhecimento do verdadeiro propensity score. A 

conseqüência é que os erros padrão dos estimadores possam não ser confiáveis. 
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dentro dos estratos, serão feitas interações e/ou será modificada a forma funcional a fim de que todas as 

variáveis mostrem-se balanceadas.  

As variáveis observáveis empregadas serão o nível sócio-econômico médio da escola, as 

características relativas à infra-estrutura física escolar como o número de computadores para os alunos, a 

existência de internet, biblioteca e a presença de quadra ou ginásio coberto. 

2.2. O diferenças em diferenças. 

 
O método utilizado na análise do impacto do Programa Comunidade Escola (PCE) no que 

concerne a qualidade educacional será o diferenças em diferenças. O método que foi difundido por 

Ashenfelter e Card (1985) permite o controle simultâneo dos efeitos decorrentes tanto do tempo quanto 

do tratamento. Para isso, um dos grupos é exposto ao tratamento em um segundo período enquanto que o 

grupo de comparação não sofre qualquer intervenção em nenhum dos períodos. Dessa forma, se 

conseguimos observar as mesmas unidades (tratamento e comparação) em ambos os períodos, o efeito da 

intervenção pode ser mensurado por intermédio de uma diferença de médias.  

A estratégia empírica para a análise da qualidade será ligeiramente diferente em comparação à 

empregada para a ótica da violência. Na análise da qualidade, haverá dois diferentes grupos de 

tratamento. O primeiro (PCE_T05) será composto pelas escolas piloto, isto é, participantes desde o início 

do programa enquanto que, o segundo grupo será (PCE_T07) formado por todas as escolas participantes, 

inclusive aquelas que entraram no decorrer de 2006 e 2007. O motivo da divisão em dois grupos de 

tratamento se justifica, pois se espera que o tempo de exposição ao programa possa beneficiar em maior 

medida as escolas que entraram desde o início, dessa forma, controlaria por algum viés decorrente do 

tempo ou de características diferentes oriundas das novas escolas entrantes.  

Os grupos de controle serão semelhantes aos utilizados na ótica da violência. Isto é, o primeiro 

grupo de controle é formado pelas escolas postulantes a entrar no programa (FPCE). E o segundo grupo 

de controle consiste das escolas restantes (NPCE), isto é, que não tem qualquer interesse em fazer parte 

do programa. Espera-se que, embora o baseline seja 2005, dificilmente a entrada no programa afete os 

resultados da Prova Brasil do mesmo ano. 

A identificação das escolas tratadas e não tratadas é feito por variáveis binárias, dessa forma 

temos:  

Eit = 1 se é escola participa, 0 caso contrário 

  

O modelo a ser estimado é:  
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2  = notas médias (português e matemática) das escolas não tratadas em 2007 
nt

E
_

1  = notas médias (português e matemática) das escolas não tratadas em 2005 

 

O método supõe que a trajetória temporal é constante para todos os indivíduos independente de 

empregarmos dados em painel ou cross-section. Caso essa suposição seja violada, é necessário utilizar o 

método de efeitos fixos a fim de controlar pelos efeitos decorrentes de variável omitida. 
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3. A FONTE DOS DADOS. 

 
As informações relativas às características das escolas municipais participantes e não-participantes 

da Comunidade Escola assim como o seu desempenho em testes padronizados de proficiência serão 

extraídas da Prova Brasil e do Censo Escolar, ambos para os anos de 2005 e 2007. Os indicadores de 

violência que são mensurados por intermédio da percepção do diretor serão extraídos unicamente do ano 

de 2007 devido à inexistência de informações para o ano de 2005. Cabe destacar que o uso de bases 

secundárias para a análise do programa visa reduzir algum possível viés de seleção. 

A Prova Brasil é um exame de caráter quase universal (restringi-se às escolas urbanas) que é 

aplicado nas escolas do sistema público de ensino. As séries de referência submetidas ao exame 

correspondem as quartas-séries (quinto ano) e oitavas-séries (nono ano) do ensino fundamental. A 

metodologia de avaliação utilizada é de matrizes de referência que permitem aos alunos responderem a 

diferentes testes, porém possuindo itens comuns. O desempenho do estudante é mensurado de acordo com 

a teoria de resposta ao item, comumente chamada de TRI. Esta variável é o indicador das habilidades e 

competências dos estudantes, ou seja, o indicador de qualidade na sua formação. 

A base de dados traz informações adicionais relativas às características familiares dos estudantes, 

assim como a de professores, diretores e escolas
9
. As escolas submetidas ao exame possuem pelo menos 

20 estudantes matriculados. A proficiência dos estudantes corresponde a escalas específicas ao assunto 

elaboradas pelo staff do INEP juntamente com professores, pesquisadores e especialistas em surveys 

nacionais e internacionais. Os resultados variam de 0 a 500, e propõem-se a avaliar as habilidades e 

conhecimentos dos estudantes. 

O Censo Escolar é o mais importante instrumento de coleta de informações da educação básica e 

consiste em um levantamento de dados realizado em âmbito nacional e em todos os anos, por intermédio 

da colaboração das secretarias municipais e estaduais de educação. Ele traz informações sobre as escolas 

segundo o município, a dependência administrativa (estadual, municipal, federal e privada) e o nível de 

ensino (educação infantil, ensino fundamental, médio, educação especial e educação de jovens e adultos 

(EJA). Adicionalmente, traz informações a respeito das características do corpo docente (número de 

professores e o nível de escolaridade), infra-estrutura física (número de computadores, a existência ou não 

de biblioteca, laboratórios, quadras e outros equipamentos escolares), o número de matriculados, 

concluintes, reprovados e evadidos (movimento e rendimento escolar). 

Embora haja uma complementaridade entre as informações fornecidas na Prova Brasil e no Censo, 

ambos os bancos de dados não são completamente satisfatórios, a saber: embora o Censo possua uma 

quantidade elevada de informações, entretanto, ele não possui informações relacionadas ao desempenho 

da escola em testes de proficiência, assim como, em outros aspectos relacionados ao corpo docente (por 

exemplo, a carga horária e os salários) e discente (nível sócio-econômico). Por outro lado, a Prova Brasil 

não nos fornece dados sobre evasão e repetência. 

O ano de 2005 servirá de baseline para o estudo, embora as informações a respeito da violência na 

ótica dos diretores por parte da comunidade escolar e seu entorno começou a ser coletada a partir da 

Prova Brasil de 2007. Para analisar a percepção da violência dos diretores serão empregadas as questões 

relativas a roubo e furtos de equipamentos e materiais pedagógicos, as depredações das dependências 

internas e externas da escola, tráfico e consumo de drogas e violências inter-pessoais, como agressão 

física e verbal. As ações podem ter sido cometidas por pessoas da própria escola ou estranhas a ela, sendo 

que as ocorrências podem ter acontecido em suas dependências ou no entorno.  

Cabe destacar que, embora o ano de 2005 coincida com o início do programa, espera-se que o 

desempenho das escolas na Prova Brasil dificilmente tenha sido afetado pelo PCE. Nesse ano, a Prova 

Brasil foi aplicada em um universo de 160 escolas municipais da cidade de Curitiba e, independente da 

criação de novas escolas, a mesma amostra será empregada no ano de 2007. A variável dependente 

consistirá do desempenho da escola nas disciplinas de matemática e de língua portuguesa na Prova Brasil 

                                              
9
 Os resultados da Prova Brasil relativos ao ano de 2005 não possui questões relacionadas ao universo dos professores, 

diretores e escolas. Estas informações foram incorporadas na base de dados a partir do exame aplicado em 2007. 
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para as séries iniciais do ensino fundamental (quarta-série no ensino seriado ou quinto ano no ensino 

baseado em ciclos) para os anos de 2005 e 2007. É importante ressaltar que a promulgação da 

Constituição Cidadã e da LDB (Leis de diretrizes e bases da educação básica) no ano de 1996 estimulou o 

processo de municipalização desse nível de ensino. Em geral, os principais resultados são observados na 

expansão do número de matrículas e, no caso de Curitiba, a maioria das escolas municipais localiza-se em 

regiões consideradas periféricas. 

As características observáveis utilizadas em ambas as análises dizem respeito à infra-estrutura 

escolar - como a presença de biblioteca, internet, quadra de esportes ou ginásio, laboratório de ciências e 

o número de computadores para uso dos discentes - serão extraídas do Censo Escolar. As variáveis 

relativas ao nível sócio-econômico
10

 da escola serão construídas por intermédio das informações oriundas 

dos estudantes submetidos à Prova Brasil. Para a sua elaboração utilizou-se análise fatorial
11

 com a 

extração de duas componentes principais. Além de constituir-se como proxy do nível sócio-econômico 

médio da escola, também é uma forma de captar o peer effects. 

 

3.1 - Estatísticas Descritivas: 

Primeiramente, serão apresentadas as estatísticas descritivas para as variáveis dependentes 

utilizadas na análise da violência e da qualidade escolar para o grupo de tratamento. Em seguida, serão 

mostradas as estatísticas descritivas no que tange aos contrafactuais (NPCE) e (FPCE). Vale ressaltar que 

as estatísticas são apresentadas antes da ponderação por propensity score. 

A tabela 1 apresenta as estatísticas descritivas das variáveis dependentes (representam à 

violência) que sofreram um impacto estatisticamente significante do programa. A pergunta é basicamente 

a seguinte: (Nesse ano aconteceram os seguintes fatos na escola:). São 61 perguntas que abrange 

violência diversos tipos de violência. Devido ao grande número de perguntas os tipos a violência serão 

reunidos em três grupos: i) violência contra pessoa (atentado à vida, agressões físicas e verbais); ii) 

violência contra patrimônio pessoal (furtos e roubos); e iii) violência contra o patrimônio escolar  (quebra 

intencional de equipamentos, roubo de equipamentos, pichações, etc.). 

 As respostas são dadas de acordo com a percepção dos diretores e são binárias estando limitadas 

a sim, igual a 1, ou não, igual a zero. Em outras palavras, capta a ocorrência do evento no ano ou não.  

Vale ainda lembrar que os agentes que cometem violência podem ser internos (estudantes, professores ou 

funcionários) e/ou agente externos (pessoas de fora da escola). 

Os resultados esperados são de que o programa Comunidade Escola consiga reduzir a violência, 

representada nos três grupos anteriores, praticadas pelos agentes internos na medida em que os estudantes 

passam a considerar a escola como uma alternativa de lazer nos finais de semana. Por exemplo, espera-se 

que os alunos não furtem ou danifiquem os equipamentos escolares, pois esses mesmos equipamentos 

serão utilizados por eles nos finais de semana.  

Por outro lado é possível que a violência, oriunda de agentes de fora da escola e percebida pelos 

diretores, aumente. Com a abertura das escolas nos finais de semana o contato dos diretores com a 

comunidade externa é ampliado. Os diretores passam a conviver com um público de faixa etária maior do 

que a faixa etária das crianças matriculadas na escola, 7 à 10 anos de idade, o que pode trazer novos tipos 

de violência para dentro da escola, como pichação de muros, porte de armas e tráfico de drogas. Ademais, 

a escola tornar-se-ia ponto de encontro dos mais diversos grupos e, em última instância, local de 

resolução de conflitos. 

 

                                              
10

 Bourdieu (1977) destaca que existe três de capitais que estão sob influência da família. O capital humano que 

corresponde aos títulos escolares. O capital material diz respeito aos recursos financeiros para a compra de livros, 

equipamentos e para o pagamento das mensalidades escolares. Por último, o capita social corresponde ao conjunto de relações 

mantidas pelas famílias dos estudantes. 
11

 As questões relativas a presença de carro, DVD, rádio, o número de pessoas que dividem residência com o 

estudante, o número de quartos e de banheiro, além da escolaridade do pai e da mãe foram utilizadas para a construção dos 

capitais material e humano familiares médios da escola por meio da técnica de análise fatorial com a extração das componentes 

principais. 
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Tabela 1: Estatísticas descritivas das variáveis dependentes. 

VARIÁVEIS PCE FPCE NPCE 

  N N t* N t*

Pichação nas dependências 

externas da escola (agente externo) 
46 0,65 0,48 23 0,65 0,49 0,00 68 0,45 0,5 2,15 

Pichação nas dependências internas 

 da escola (agente interno) 
21 0,14 0,36 11 0,18 0,4 0,28 37 0,03 0,16 1,33 

Tráfico nas proximidades da escola 

(agente interno) 
23 0,09 0,29 9 0,11 0,33 0,16 36 0,03 0,17 0,90 

Tráfico nas dependências da escola 

(agente externo) 
44 0,02 0,15 21 0,14 0,36 1,47 67 0,01 0,12 0,37 

Consumo de drogas nas 

dependências 

 da escola (agente interno) 

23 0,09 0,29 12 0,17 0,39 0,63 40 0,02 0,16 1,07 

Consumo de drogas próximo a 

escola 

 (agente interno) 

22 0,18 0,39 11 0,27 0,47 0,55 35 0,06 0,23 1,31 

Ações de Gangues dependência  

externas da escola 
47 0,34 0,48 24 0,17 0,38 -1,63 79 0,15 0,36 2,35 

Membros comunidade portando 

 arma branca 
46 0,19 0,4 24 0,08 0,28 -1,34 79 0,09 0,28 1,50 

Atentado à vida do aluno dentro  

da escola (agente interno) 
20 0,05 0,22 12 0,00 0,00 -1,02 38 0,00 0,00 1,02 

Furto de equipamento e matéria 

l didático (agente interno) 
21 0,14 0,36 12 0,25 0,45 0,72 42 0,17 0,38 -0,31 

Furto a professores e funcionários 

 dentro da escola (agente interno) 
24 0,29 0,46 14 0,36 0,5 0,43 49 0,35 0,48 -0,52 

Agressão Verbal a professores  

(agressor aluno) 
47 0,68 0,47 24 0,54 0,51 -1,12 79 0,4 0,49 3,18 

Agressão Verbal a professores  

(agressor professor) 
44 0,13 0,35 22 0,09 0,29 -0,49 76 0,05 0,22 1,37 

Agressão Verbal a professores 

 (agressor funcionário) 
44 0,14 0,35 21 0,05 0,22 -1,26 76 0,04 0,2 1,74 

* O teste t refere-se à hipótese nula de igualdade entre as médias em relação às escolas PCE. 

Fonte: INEP/Prova Brasil/2007 – Elaboração própria. 

 
De acordo com as estatísticas apresentadas na tabela 1, pode-se observar que não existem 

diferenças significantes nas variáveis de violência na comparação entre as respostas dos diretores das 

escolas PCE com o contrafactual FPCE. Isto é, seriam escolas com realidades semelhantes no que tange a 

violência. Em relação ao segundo contrafactual, NPCE, observa-se diferenças significantes nas 

dimensões da violência no que concerne às pichações e ações de gangues nas dependências externas a 

escola e agressões verbais a professores cujo agressor foi o aluno. Em relação às demais dimensões não 

houve diferenças estatisticamente significantes.  

A tabela 2 abaixo mostra as estatísticas descritivas para as variáveis dependentes utilizadas na 

qualidade escolar, cujas variáveis são o desempenho médio em matemática e em língua portuguesa na 

Prova Brasil para os anos de 2005 e 2007. Enquanto que, no geral, o desempenho em 2005 era de 196,16 

e 186,61 pontos em matemática e em língua portuguesa, respectivamente, nota-se que em 2007, o 

desempenho em ambas as disciplinas aumentou para 209,7 em matemática e para 188,42 em língua 

portuguesa. Ao analisar mais detidamente o grupo de tratamento composto pelas escolas piloto 

(PCE_T05) no ano de 2005, observa-se que o desempenho em matemática e em língua portuguesa era, na 

média, de 192,12 e 182,15, respectivamente. As 24 escolas que passaram a fazer parte do programa 
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(PCE_ENT), isto é, as entrantes entre os anos de 2006 e 2007 mostraram um desempenho médio no ano 

de 2005 de 187,28 em matemática e de 179,49 em língua portuguesa. Primeiramente, observa-se que as 

escolas entrantes no decorrer do programa têm desempenhos inferiores em comparação àquelas que 

faziam parte do programa desde o início. Além disso, as escolas participantes do programa apresentam 

desempenhos inferiores vis-à-vis às demais. Embora as diferenças não sejam estatisticamente 

significantes, tais evidências podem viesar os resultados. 

 
Tabela 2: Desempenho em matemática e em língua portuguesa em 2005 e 2007 para as escolas do 

PCE, FPCE e NPCE.  

 2005 

Variáveis 
Geral (PCE_T05) (PCE_ENT) (FPCE) NPCE 

N N N  N  N 

Nota em matemática 160 
196,16 

(12,64) 
27 

192,12 

(12,06) 
24 

187,28 

(11,74) 
26 

194,89 

(7,81) 
82 

200,56 

(12,63) 

Nota em língua 

portuguesa 
160 

186,61 

(12,96) 
27 

182,15 

(10,85) 

 

24 
179,49 

(12,70) 
26 

184,75 

(8,96) 
82 

190,8 

(13,44) 

 2007 

Variáveis 
Geral (PCE_T05) (PCE_ENT) (FPCE) NPCE

N N N  N  N 

Nota em matemática 160 
209,70 

(15,29) 
27 

203,56 

(11,53) 
24 

200,29 

(18,03) 
26 

206.62 

(9,49) 
83 

215,39 

(14,78) 

Nota em língua 

portuguesa 
160 

188,42 

(13,76) 
27 

181,61 

(9,18) 
24 

179,81 

(16,33) 
26 

186.45 

(10,05) 
83 

193,75 

(12,96) 

Fonte: Elaboração própria. Censo escolar e Prova Brasil para 2005 e 2007. 

Erro padrão entre parênteses. 

 
Para as características observáveis, de acordo com as médias apresentadas na tabela 3, percebe-se 

que as escolas que participam do PCE têm diferença significante apenas no capital material médio, se 

comparada com as escolas FPCE. Isto é, as famílias das escolas FPCE têm menos recursos materiais que 

aquelas das escolas do PCE. Nesse mesmo sentido as escolas PCE possuem estrutura física média 

superior às escolas NPCE e essa diferença é estatisticamente significante. Acesso à Internet e capital 

humano médio não apresentam diferença significante entre os três tipos de escolas. 

 

Tabela 3: Estatísticas descritivas das características observáveis. 

Variáveis  PCE FPCE NPCE 

 N N t* N t* 

Biblioteca 55 0,84 0,37 28 0,79 0,42 -0,53 85 0,49 0,5 4,75 

Quadra de esportes 55 0,09 0,29 28 0,07 0,26 -0,32 85 0,00 0,00 2,30 

Laboratório de Ciências 55 0,11 0,31 28 0,07 0,26 -0,62 85 0,02 0,15 2,01 

Computadores p/ alunos 53 20,2 5,16 25 20,76 5,23 0,44 80 18,4 5,33 1,94 

Internet 55 0,93 0,26 27 0,93 0,27 0,00 83 0,98 0,15 -1,29 

Capital material Médio 42 0,08 0,27 22 -0,06 0,26 -2,02 78 0,05 0,22 0,62 

Capital humano médio 42 0,08 0,33 22 -0,01 0,28 -1,15 78 0,07 0,28 0,17 
* O teste t refere-se à hipótese nula de igualdade entre as médias em relação às escolas PCE. 

Fonte: INEP/Censo da Educação/2007 – Elaboração própria. 

 
Na seção seguinte, analisaremos por intermédio de mínimos quadrados ponderados por propensity 

score se o PCE logrou efeitos positivos na redução dos episódios de violência na ótica dos diretores e por 

diferenças em diferenças os impactos do programa sobre a qualidade escolar. 
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4. RESULTADOS. 

 4.1 - Impactos sobre a percepção de violência. 

O passo inicial foi a estimação de um modelo probit a fim de mensurar a probabilidade de a escola 

fazer parte do PCE. Os critérios para a entrada na Comunidade Escola dizem respeito à presença de 

quadra de esportes ou ginásio, o nível sócio-econômico médio do entorno da escola e a iniciativa de 

entrar no PCE deve partir da escola. Além desses critérios, inserimos outras características observáveis 

como a presença de biblioteca, internet e o número de computadores para os alunos. Na tabela 4 abaixo, 

são mostradas as probabilidades marginais calculadas sobre a escola com características médias. 

 
Tabela 4: Efeitos marginais calculados sobre a média a partir de estimativas Probit. 

Variáveis Escolas “fila” (FPCE) Escolas restantes (NPCE) 

 dy/dx X dy/dx X 

Biblioteca  -0,027 0,7857 0,2594*** 0,5663 

Quadra de esportes   -0,0087 0,0714 0,3429 0,0176 

Laboratório de ciências 0,1889 0,0714 0,2862 0,0353 

Computadores p/ alunos   -0,0099 5,2383 0,0003 18,9333 

Internet   -0,0473 0,9259 -0,0534 0,9636 

Capital material médio     0,4112 -0,0602 0,4367* 0,2354 

Capital humano médio    -0,1080 -0,0097 -0,1375 0,0559 
Fonte: Elaboração própria. 

*** 1% , ** 5%  e * 10% estatisticamente significativo. 

 

A insignificância estatística das variáveis revela que as escolas, em geral, são bastante 

semelhantes. Quando comparado ao NPCE, os resultados mostram que a existência de biblioteca aumenta 

em 26% a probabilidade de ter o programa e uma unidade a mais no índice de capital material médio das 

famílias aumenta em 44% as chances de a escola participar do PCE. Todavia, a presença de diversas 

variáveis não significantes não significa que devemos excluí-las do modelo, pois na opinião de Caliendo e 

Kopening (2005), a manutenção dessas variáveis não tornará as estimativas viesadas ou inconsistentes. 

Ademais, Rubin e Thomas (1996) destacam que a exclusão deva ocorrer apenas se as variáveis constantes 

no modelo não tenha relação com o resultado. 

O passo seguinte foi a estimação do efeito do PCE sobre a percepção de violência dos diretores 

(ATT) que, primeiramente, será calculada em relação ao contrafactual FPCE. Em um segundo exercício 

será utilizado o contrafactual NPCE, que é formado pelas escolas restantes. A metodologia empregada 

será a de mínimos quadrados ponderados por propensity score e os resultados são mostrados nas tabelas 5 

e 6 abaixo. 
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Tabela 5: Efeitos do PCE sobre a percepção da violência tendo o FPCE como contrafactual. 

Mínimos quadrados ponderados por propensity score (duplamente robusto). 

Variáveis ATT 

Furto a professores ou funcionários dentro da escola (da própria escola). -0,25* 

Pichação de muros ou paredes nas dependências da escola (pessoas fora da 

escola). 
0,32*** 

Tráfico de drogas nas dependências da escola (pessoas fora da escola). -0,15* 

Membros da comunidade portando arma branca (faca, canivete, etc.) 0,16* 

Ação de gangues nas dependências externas da escola. 0,21** 

Fonte: Elaboração própria, 

*** 1% , ** 5% e * 10% de significância 

 
Observa-se que o efeito de abrir as escolas públicas nos finais de semana mostrou-se significante 

na percepção do diretor na redução dos episódios de furto a professores e funcionários da escola, além da 

redução das ocorrências de tráfico de drogas nas dependências da escola
12

. Nas demais dimensões, houve 

um aumento na percepção da violência no que tange à pichação de muros das dependências externas da 

escola, ação de gangues, assim como membros da comunidade portando arma branca nas escolas quando 

comparados os grupos compostos pelas escolas PCE e FPCE. A partir da abertura das escolas, acredita-se 

que esses locais transformaram-se em pontos de encontro da juventude e, em muitos casos, tornaram-se 

locais para a resolução de conflitos por parte da comunidade local.  

 
Tabela 6: Efeitos do PCE sobre a percepção da violência tendo o NPCE como contrafactual. 

Mínimos quadrados ponderados por propensity score (duplamente robusto). 

Variáveis ATT 

Atentado a vida de alunos dentro da escola (da própria escola). -0,219*** 

Furtos de equipamentos e materiais didáticos ou pedagógicos da escola (da própria 

escola). 
-0,154** 

Pichação de muros ou paredes das dependências externas da escola (pessoa fora da 

escola). 
0,341** 

Pichação de muros ou paredes das dependências internas da escola (da própria 

escola). 
0,239** 

Consumo de drogas nas proximidades da escola (da própria escola). 0,169** 

Tráfico de drogas na proximidade da escola (da própria escola). 0,141* 

Ação de gangues nas dependências externas da escola. 0,222*** 

Agressão verbal a professores (o agressor foi um aluno). 0,208** 

Agressão verbal a professores (o agressor foi um professor). 0,125* 

Agressão verbal a funcionários (o agressor foi um funcionário). 0,132* 

Fonte: Elaboração própria. 

*** 1%, ** 5% e * 10% de significância. 

 

As escolas que compõem o PCE registraram uma redução nos atentados contra a vida de alunos 

dentro da escola. Ademais, houve acréscimos no cuidado e zelo aos equipamentos escolares quando 

comparado ao contrafactual NPCE. São evidências de melhorias nas relações inter-pessoais dentro do 

corpo discente e um aumento do senso de pertencimento do estudante à unidade escolar. Entretanto, 

observou-se uma elevação nos casos de vandalismo, ações de gangues, tráfico e consumo de drogas nas 

dependências da escola. O aumento da percepção dos diretores sobre tráfico e ação de gangues mostra 

                                              
12

 Nas duas primeiras dimensões, os delitos foram cometidos por indivíduos estranhos a escola e no último, o infrator 

é da própria escola. 
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uma maior interação entre os ambientes externos e internos da escola. As escolas municipais de ensino 

fundamental apesar de desempenhar papel importante em algumas dimensões da violência não se 

deparam diretamente com a violência dos jovens. Interessante notar que houve uma elevação nos casos de 

agressão verbal ocorrida dentro do staff, isto é, entre professores e funcionários. 

Na subseção seguinte será analisado o impacto desse programa na ótica da qualidade escolar. 

 

4.2 - Impactos sobre a qualidade do ensino. 

Inicialmente, a estratégia da análise será comparar a variação no tempo dos desempenhos em 

matemática e em língua portuguesa na Prova Brasil para o grupo de tratamento formado pelas escolas 

participantes do PCE. E assim, checar a diferença dessas variações que poderia ser atribuída ao programa.  

 A tabela 7 abaixo mostra as diferenças para ambas as disciplinas conforme o tempo e os grupos. 

Cabe destacar que as diferenças entre os grupos (tratados e controle) são lidas na vertical e para as 

variações no tempo checamos a horizontal. Por fim, a última linha da tabela corresponde às diferenças em 

diferenças, isto é, a variação diferenciada entre os grupos no tempo. 

 

 
Tabela 7: Diferenças de médias sem controles para o desempenho médio em língua portuguesa e em 

matemática na Prova Brasil: escolas participantes (PCE_T07) em comparação as escolas 

postulantes a entrar no programa (FPCE) e escolas restantes (NPCE). 

Variável: 

matemática 2005 2007 Diferença 

Variável: Língua 

portuguesa 2005 2007 Diferença 

PCE_T07 189,85 202,02 12,17 PCE_T07 180,90 180,76 -0,14 

FPCE 194,89 206,62 11,73 FPCE 184,75 186,45 1,7 

Diferença -5,04 -4,06 0,44 Diferença -3,85 -5,69 -1,84 

PCE_T07 189,85 202,02 12,17 PCE_T07 180,90 180,76 -0,14 

NPCE 196,98 213,30 16,32 NPCE 192,01 187,52 -4,49 

Diferença -7,13 -11,28 -4,15 Diferença -11,11 -6,76 4,35 
Fonte: Elaboração própria. 

 
Os resultados mostram que o PCE tem diferentes impactos sobre o desempenho de acordo com o 

grupo de controle analisado. Em relação às escolas postulantes a entrar no programa (FPCE), o 

desempenho em matemática mostrou-se ligeiramente superior nas escolas do tratamento (PCE_T07). 

Todavia, o sinal se mostra negativo quando observamos os resultados para língua portuguesa. Quando a 

análise se dá em relação ao grupo de controle que é formado pelas escolas restantes (NPCE), o impacto 

do PCE sobre as escolas do tratamento (PCE_T07) mostra-se negativo para matemática. Porém, o sinal 

mostra-se positivo para língua portuguesa. É importante destacar que, nesse caso, a magnitude do impacto 

é semelhante em ambas as disciplinas. 

No exercício seguinte, utilizaremos o grupo de tratamento formado pelas escolas entrantes em 

2005 (PCE_T05), isto é, excluem-se as demais entrantes. A justificativa decorre da entrada no programa 

ter ocorrido em tempos diferentes e, ademais, as escolas que entraram posteriormente apresentam 

características díspares em comparação ao grupo inicial. Em ambos os casos, os resultados podem ser 

viesados. Os grupos de controle permanecem sendo formados pelas postulantes ao programa (FPCE) e 

pelas escolas restantes (NPCE). As disciplinas de análise serão as mesmas que foram tratadas no 

exercício anterior. Os resultados são mostrados na tabela 8 abaixo. 
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Tabela 8: Diferenças de médias sem controles para o desempenho médio em língua portuguesa e em 

matemática na Prova Brasil: escolas participantes em 2005 (PCE_T05) em comparação as escolas 

postulantes a entrar no programa (FPCE) e escolas restantes (NPCE). 

Variável: 

matemática 2005 2007 Diferença 

Variável: 

Língua 

portuguesa 2005 2007 Diferença 

PCE_T05 192,12 203,55 11,43 PCE_T05 182,15 181,60 -0,55 

FPCE 194,89 206,62 11,73 FPCE 184,75 186,45 1,7 

Diferença -2,77 -3,07 -0,3 Diferença -2,60 -4,85 -2,25 

PCE_T05 192,12 203,55 11,43 PCE_T05 182,15 181,60 -0,55 

NPCE 196,98 213,30 16,32 NPCE 192,01 187,52 -4,49 

Diferença -4,86 -9,75 -4,89 Diferença -9,86 -5,92 3,94 
Fonte: Elaboração própria. 

 
 O resultado mostra que as escolas pertencentes ao controle (FPCE) têm desempenhos superiores 

em matemática e em língua portuguesa quando comparado às escolas piloto para ambos os anos. Embora 

tenham ocorrido variações positivas no decorrer do tempo para ambos os grupos, o cálculo da diferença 

em diferença mostra um resultado negativo, apesar de magnitude inferior ao verificado para o grupo 

(FPCE). Ao realizar exercício semelhante para língua portuguesa, o grupo de controle (FPCE) apresentou 

variação positiva no tempo ao contrário do observado para as escolas piloto. Todavia, o cálculo da 

diferença em diferenças mostra resultados bastante negativos.  

Para as escolas pertencentes ao controle (NPCE) os resultados mostram que essas são melhores 

que as escolas piloto (PCE_T05) para ambas as disciplinas. A variação no tempo mostrou-se positiva para 

a matemática, contudo, foi negativa para língua portuguesa. O diferenças em diferenças de médias 

mostrou um resultado negativo para matemática, todavia, positivo para língua portuguesa. Nesse caso 

específico, as escolas piloto tiveram redução inferior no desempenho em língua portuguesa vis-à-vis às 

escolas que não postulam entrar no programa (NPCE). Os resultados apresentados acima oferecem pistas 

de que o impacto do PCE sobre a qualidade educacional seja negativo. 

Na subseção seguinte, utilizaremos dados em painel, uma vez que podemos controlar o viés 

decorrente de variáveis omitidas. As variáveis independentes serão as mesmas que foram utilizadas na 

estimação do propensity score. Isto é, serão variáveis de infra-estrutura escolar que medem a presença de 

laboratórios de ciências, biblioteca, quadra de esportes, internet e computador para os alunos. O indicador 

do nível sócio-econômico médio da escola será construído por intermédio de análise fatorial com a 

extração de duas componentes principais. As variáveis correspondem ao capital humano e ao capital 

material médio das famílias cujos estudantes matriculados na escola prestaram o exame da Prova Brasil. 

O uso dessas variáveis tem por objetivo a mensuração do peer effects.  

É importante destacar que as características observáveis dos grupos de escolas permaneceram 

praticamente inalteradas no decorrer dos anos de 2005 e 2007. Contudo, podemos notar acréscimos de 

nível sócio-econômico médio nesse período independente do conjunto de escolas analisado embora não 

tenha sido estatisticamente significante. Portanto, poderemos empregar tanto uma regressão considerando 

dados empilhados quanto um painel de dados. 

 

 5. 1. Diferenças em diferenças: dados em painel. 

 As 160 escolas participantes da Prova Brasil nos anos de 2005 serão as mesmas a serem utilizadas 

em 2007. Assim, estimaremos um painel balanceado. O modelo estimado captará os efeitos do programa 

Comunidade Escola sobre o desempenho médio das escolas em matemática e em língua portuguesa nos 

resultados da Prova Brasil 2007. Novamente será utilizado dois grupos de tratamento sendo que um deles 

é composto por todas as escolas participantes do programa (PCE_T07) e o segundo grupo é formado 

apenas pelas escolas piloto, isto é, que entraram em 2005. Os efeitos relativos ao programa serão 

capitados pela dummy de participação (CE) e o efeito tempo será mensurado por uma dummy de tempo 
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(d_ano07), cujo ano é o de 2007. A diferença das diferenças será mensurada ao interagir as dummies de 

participação no programa e de tempo e, portanto, será denominada de ano_ce. Os grupos de controle 

serão as escolas postulantes (FPCE) e as escolas restantes (NPCE). Os resultados são mostrados na tabela 

9 abaixo. 

 

Tabela 9: Estimativas do Impacto do Programa Comunidade escola sobre o desempenho médio em 

matemática e em língua portuguesa na Prova Brasil. Escolas participantes x escolas postulantes a 

fazerem parte do programa (FPCE) e as restantes (NPCE). 

 FPCE NPCE 

Variável dependente: 
Matemática Língua portuguesa Matemática Língua portuguesa 

Coeficientes Coeficientes Coeficientes Coeficientes 

CE 

-3,92 

(2,69) 

-4,15* 

(2,50) 

-2,17 

(3,55) 

-2,02 

(3,18) 

d_ano07 

20,11*** 

(2,11) 

7,52*** 

(2,01) 

17,86*** 

(2,54) 

6,11*** 

(2,43) 

Ano_ce 

-4,75 

(3,13) 

-6,47** 

(2,99) 

-3,46 

(2,63) 

-4,08* 

(2,54) 

Lab. de ciências 

-3,38 

(4,61) 

1,08 

(4,18) 

-7,16 

(4,81) 

-0,89 

(4,39) 

Biblioteca 

-5,22*** 

(1,86) 

-3,80** 

(1,72) 

-1,78 

(2,41) 

-2,38 

(2,26) 

Quadra de esportes 

3,47* 

(2,04) 

2,58 

(1,93) 

2,53 

(2,16) 

4,29** 

(2,06) 

Internet 

3,64 

(3,96) 

4,59 

(3,71) 

-8,70** 

(4,74) 

-6,07 

(4,51) 

Computador p/ alunos 

0,30*** 

(0,13) 

0,15 

(0,12) 

0,47*** 

(0,17) 

0,13 

(0,16) 

Capital material médio 

4,79 

(4,53) 

6,49 

(4,26) 

4,01 

(5,96) 

3,29 

(5,55) 

Capital humano médio 

4,88 

(3,46) 

8,51*** 

(3,25) 

-4,00 

(4,44) 

-2,80 

(4,18) 

 

Constante 

187,66*** 

(4,23) 

180,22*** 

(3,92) 

191,20*** 

(6,62) 

186,14*** 

(6,21) 
Fonte: Elaboração própria. 

Erro padrão entre parênteses. 

*** 1%, ** 5% e 10% de significância. 

 
 Inicialmente, analisaremos os resultados em língua portuguesa e matemática da intervenção sobre 

as escolas participantes do tratamento (PCE_T07) em comparação com as escolas que compõem o grupo 

de controle formado pelas unidades escolares postulantes a fazer parte do programa (FPCE). A variação 

no tempo em ambas as disciplinas mostrou-se positiva e significante sendo que em matemática, a 

magnitude mostrou-se muito maior. Todavia, o impacto do programa sobre ambas as disciplinas se 

mostra negativo sendo significante apenas para língua portuguesa. Algumas variáveis de controle 

mostraram o sinal esperado, contudo, muitas apresentaram baixa significância estatística. 

 Para as escolas que não tem o interesse de entrar no programa (NPCE), os resultados são bastante 

semelhantes aos observados na análise anterior. Nota-se que ocorreu uma variação positiva no decorrer do 

período analisado nos desempenhos em matemática e em língua portuguesa, sendo que em matemática, a 

variação também se mostrou de maior magnitude. Todavia, o impacto do programa mostrou-se negativo 

para ambas as disciplinas, embora foi estatisticamente significante para língua portuguesa.  

 O modelo seguinte será estimado tendo como grupo de tratamento somente as escolas piloto 

(participantes desde o início do programa) e os grupos de controle serão as escolas postulantes (FPCE) e 
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as escolas restantes (NPCE). O objetivo é verificar se o tempo de participação no programa e as 

características das entrantes no decorrer de 2006 e 2007 podem ter viesado o resultado. Os resultados são 

mostrados na tabela 10 abaixo.  

 
Tabela 10: Estimativas do Impacto do Programa Comunidade escola sobre o desempenho médio 

em matemática e em língua portuguesa na Prova Brasil. Escolas participantes em 2005 (PCE_T05) 

e escolas postulantes a fazem parte do programa (FPCE) e as restantes (NPCE). 

 FPCE NPCE 

Variável dependente: Matemática Língua portuguesa Matemática 

Língua 

portuguesa 

Coeficientes Coeficientes Coeficientes Coeficientes 

CE 

-1,88 

(2,82) 

-1,61 

(2,57) 

-4,17 

(2,63) 

-4,36** 

(2,43) 

d_ano07 

16,68*** 

(2,56) 

5,77*** 

(2,43) 

19,69*** 

(2,04) 

6,79*** 

(1,86) 

Ano_ce 

-3,78 

(2,80) 

-4,84** 

(2,69) 

-6,70** 

(3,06) 

-7,64*** 

(2,77) 

Lab. de ciências 

-4,58 

(4,58) 

-0,95 

(4,20) 

-3,79 

(4,41) 

-1,14 

(4,07) 

Biblioteca 

-1,21 

(2,25) 

-2,06 

(2,09) 

-4,27*** 

(1,76) 

-3,59** 

(1,62) 

Quadra de esportes 

2,86 

(2,15) 

4,58** 

(2,03) 

2,66 

2,02) 

1,45 

(1,85) 

Internet 

-8,78* 

(5,03) 

-7,44 

(4,78) 

2,64 

(3,90) 

2,36 

(3,57) 

Computador p/ alunos 

0,35*** 

(0,15) 

0,12 

(0,14) 

0,28** 

(0,13) 

0,18 

(0,12) 

Capital material médio 

4,10 

(5,94) 

-0,31 

(5,56) 

4,22 

(4,58) 

3,45 

(4,18) 

Capital humano médio 

2,62 

(4,66) 

5,67 

(4,39) 

10,36*** 

(3,43) 

13,77*** 

(3,13) 

Constante 

194,37*** 

(6,58) 

187,70*** 

(6,21) 

189,12*** 

(4,04) 

182,39*** 

(3,71) 
Fonte: Elaboração própria. 

Erro padrão entre parênteses. 

*** 1%, ** 5% e 10% de significância. 

 
Observamos que as variáveis de controle, em parte, mostraram os sinais esperados, embora a 

maioria não seja estatisticamente significante. Em relação ao grupo de controle formado pelas escolas 

postulantes a entrar no programa (FPCE), o impacto do PCE é negativo e significante a 5% para língua 

portuguesa. Para matemática o impacto também se mostra negativo, contudo, não é estatisticamente 

significante.  

Para as escolas restantes (NPCE), o efeito do programa apresenta sinal e significância estatística 

semelhante às encontradas para as escolas postulantes. Além disso, observa-se que as magnitudes do 

impacto mostram-se maiores para língua portuguesa vis-à-vis matemática. Nota-se que na disciplina de 

língua portuguesa, o impacto do programa mostra-se negativo e estatisticamente significante a 1%. 

Enquanto que em matemática, o efeito também se mostra negativo e é estatisticamente significante a 5%. 

Os resultados para as escolas piloto mostram que quanto maior o tempo de exposição da escola ao 

programa, menor será o desempenho independente da disciplina avaliada. 

É importante destacar que os resultados são bastante semelhantes, independente do grupo de 

controle usado. Em geral, o programa não mostra significância estatística no que tange ao seu impacto 
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sobre o desempenho médio da escola para as disciplinas de matemática, contudo, não se pode afirmar o 

mesmo para língua portuguesa. E, além disso, é importante destacar que o sinal sempre foi negativo. O 

resultado leva a crer que a Comunidade Escola não logra sucesso na melhoria da qualidade do ensino, 

embora o ambiente tenha se tornado mais seguro devido à redução de certos tipos de violência. Por outro 

lado, o tempo de exposição ao programa pode não ter sido o suficiente para causar um impacto. Além 

disso, os resultados no que tange a percepção da violência por parte dos diretores mostram que o PCE 

aumentou os conflitos dentro do staff nas escolas participantes e, esse clima conflituoso pode ter 

prejudicado o desempenho dos estudantes. Outro ponto a destacar é que os professores coordenadores do 

programa das escolas participantes têm uma carga horária de trabalho muito maior, logo, isso pode 

prejudicar a qualidade das aulas, uma vez que o tempo de preparação e descanso mostra-se inferior.  

Cabe destacar que a média de idade entre as crianças, faixa etária 0-14 anos, freqüentadoras do 

programa é de 11,05 anos e a mediana de 11,50, ou seja, a maioria é formada por crianças que já estariam 

no segundo ciclo da educação básica. Adicionalmente os freqüentadores do programa são pessoas da 

comunidade, não necessariamente alunos daquela escola, conforme apontou a Survey conduzida pelo 

NAPPE (Núcleo de Avaliações em Políticas Públicas Educacionais) em 2007. Por fim, o programa pode 

ter sido elaborado de forma a contemplar outros aspectos que não estejam diretamente ligados a melhorias 

na qualidade do ensino. 

5. CONCLUSÃO. 

 

O artigo mostra o efeito do Programa Comunidade Escola (PCE) da Prefeitura Municipal de 

Curitiba sob a ótica da violência e da qualidade do ensino, uma vez que, em estudos qualitativos mostra 

que existe uma estreita ligação entre violência e a baixa qualidade do ensino.  O programa é implantado 

em escolas municipais do ensino fundamental cuja presença de certas características (renda do entorno, 

desejo por parte da comunidade ou da escola e a presença de quadra de esportes) torna as escolas 

elegíveis para o programa. 

 Em relação à violência utilizou como indicador a percepção da violência por parte dos diretores 

das escolas que participam do PCE enquanto que, o indicador de desempenho foi a proficiência média da 

escola para as disciplinas de língua portuguesa e matemática entre os anos de 2005 e 2007 no exame da 

Prova Brasil. Em ambos os estudos, os contrafactuais empregados foram as escolas que ainda não 

ingressaram no Programa, mas possuíam data marcada para ingresso a partir do ano de 2007 (FPCE), e 

aquelas escolas que não ingressariam, ou pelo menos não tinham interesse no ingresso ao Programa 

(NPCE). O emprego de dois diferentes contrafactuais visou excluir o viés de seleção decorrente das 

escolas que não tem interesse no ingresso ao Programa e, portanto, o FPCE é melhor que o NPCE. 

A estratégia empírica adotada para a análise da violência foi a utilização dos mínimos quadrados 

ponderados por propensity score devido à inexistência desses dados para o ano de 2005 (baseline do 

programa). Os resultados mostram que a Comunidade Escola contribuiu para redução de algumas 

violências específicas, como é o caso de redução de furtos aos professores e equipamentos pedagógicos, 

além de redução de atentados contra a vida dos alunos. Como esses delitos eram cometidos por alunos da 

própria escola, pode-se afirmar que o programa conseguiu aumentar o senso de pertencimento por parte 

da comunidade escolar. 

Por outro lado, a adoção do programa parece ter deixado a escola mais exposta à pichação de 

muros e aumento de ações de gangues. Intuitivamente acredita-se que o aumento de ações de gangues foi 

estimulado devido a Comunidade Escola ter se tornado um ambiente de ponto encontro de adolescentes e 

jovens, atraindo a atenção das gangues. Esses resultados podem dar indícios a Prefeitura Municipal de 

Curitiba no sentido de redesenhar, ou melhorar o PCE. A presença deste novo público traz oportunidades 

de atuação em áreas de esporte e cultura para melhor incorporar os jovens ao programa. Por exemplo, 

firmando parceiras com os atores sociais locais, comércios, associação de moradores, para conter ou 

desestimular as ações das gangues, ou ainda melhor, estimular as ações das gangues no sentido de fazer 

com que seus integrantes participem do Programa fazendo atividades esportivas e educativas, que 

poderiam ajudar a transformar a realidade desses jovens, que são muitas vezes marginalizados. 
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Para a qualidade, adotou-se como estratégia empírica o método das diferenças em diferenças. 

Além de um grupo de tratamento que fosse composto por todas as escolas participantes, decidiu-se 

adicionar à análise um grupo de tratamento que fosse formado apenas pelas escolas piloto a fim de 

controlar por diferentes vieses que poderiam surgir de características diferentes oriundas das escolas que 

entraram no programa no decorrer dos anos. Empregamos dois diferentes grupos de controle sendo que o 

primeiro é composto pelas escolas postulantes a entrar no programa enquanto que, o outro grupo é 

formado pelas escolas restantes. 

 Os resultados mostram que o efeito do PCE sobre as escolas não implicou em acréscimos de 

desempenho tanto para as disciplinas de matemática quanto de língua portuguesa. O resultado sinaliza 

que se a prefeitura de Curitiba objetiva melhoria da educação nas escolas públicas por intermédio do 

programa Comunidade Escola, essa iniciativa deve ser redesenhada em três frentes principais: i) Público 

Alvo: incentivar a maior participação de crianças com idades entre 7 à 10 anos, atualmente a média de 

idade é de 11,05 anos, além de oferecer maior incentivos a crianças da própria escola para participarem 

do programa; ii) aumentar aulas de reforço escolar combinadas à atividades lúdicas que abordem aspectos 

relacionados as matérias apresentadas nos dias letivos; iii) minimizar os impactos de conflitos dentro do 

staffs da escola após a implementação do Programa Comunidade Escola.  

Dessa forma, o sucesso que programa logra na redução da violência não se observa em acréscimos 

de qualidade do ensino. Embora tenha melhorado a sensação de pertencimento na relação entre a 

comunidade e a escola, esta melhora ainda não esteja sendo refletida no comportamento dos demais 

professores que não estão envolvidos no programa, conseqüentemente, não havendo impacto sobre o 

desempenho. 
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ANEXOS 

 
Tabela A.1: Estatísticas descritivas: teste de balanceamento do p-score. 

Variáveis Média PCE antes 

do balanceamento 

Média FPCE 

antes do 

balanceamento 

t antes do 

balanceamento 

t após o 

balanceamento 

Capital material médio 0,23 0,13 0,92 0,78 

Capital humano médio 0,26 -0,02 2,51 1,90 

Internet 0,86 0,84 0,40 0,14 

Laboratório de ciências 0,17 0,46 -1,55 -1,32 

Quadra de esportes 0,08 0,32 -1,40 -1,32 

Biblioteca 1,00 0,94 1,00 0,79 

Computadores p/ alunos 20,11 24,79 -1,61 -1,41 
Fonte: Censo escolar e Prova Brasil 2007 – Microdados. Elaboração Própria 

O teste de balanceamento foi realizado por intermédio da divisão do pscore em quatro estratos. As 

estatísticas da tabela A.1 corresponde ao quarto quartil. Os resultados para os quartis restantes seguem 

padrão semelhante.  
 

Tabela A.2: Estatísticas descritivas: teste de balanceamento do p-score. 

Variáveis Média PCE 

antes do 

balanceamento 

Média NPCE 

antes do 

balanceamento 

t antes do 

balanceamento 

t após o 

balanceamento 

Capital material médio 0,28 0,37 0,47 0,37 

Capital humano médio 0,20 0,25 0,41 0,36 

Internet 0,92 1,00 1,00 0,97 

Laboratório de ciências 0,31 0,50 0,37 0,37 

Quadra de esportes 0,15 0,00 -1,48 -1,33 

Biblioteca 0,77 1,00 1,90 1,68 

Computadores p/ alunos 20,69 25,00 0,81 0,79 
Fonte: Censo escolar e Prova Brasil 2007 – Microdados. Elaboração Própria 

O teste de balanceamento foi realizado por intermédio da divisão do pscore em quatro estratos. As 

estatísticas da tabela A.1 corresponde ao quarto quartil. Os resultados para os quartis restantes seguem 

padrão semelhante. 


